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Este resumo busca apresentar o projeto de dissertação em andamento do 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado de Santa 

Catarina (PPGE/UDESC), na Linha de Políticas, Ensino e Formação de 

Professores. A pesquisa tem por objetivo compreender como as políticas 

brasileiras voltadas aos alunos com deficiência intelectual (público-alvo da 

Educação Especial) evidenciam as questões sobre diferenciação curricular na 

Educação Básica e como os professores da sala de aula regular traduzem essas 

políticas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nas disciplinas de Língua 

Portuguesa e Matemática.  

 A escolha pelas políticas brasileiras para o público-alvo da Educação 

Especial privilegia os anos de 2008 a 2016, por entender a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI, 2008) como 

um marco para legitimação e afirmação dos direitos dos alunos público-alvo da 

Educação Especial na Educação Básica.  

                                                
1 Pedagoga formada pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e Mestranda no 

Programa de Pós-Graduação em Educação da mesma instituição. E-mail: yasminpires@hotmail.com 

 
2 Doutora em Educação, professora do Departamento de Pedagogia e do Programa de Pós-Graduação 

em Educação da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). E-mail: geolunardi@gmail.com  

mailto:yasminpires@hotmail.com
mailto:geolunardi@gmail.com


 

 
 

 
 

III COLBEDUCA – Colóquio Luso-brasileiro de Educação 
17 e 18 de outubro de 2017, Florianópolis/SC 
 

2 

 

Já a escolha pelas práticas curriculares nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, especificamente nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, 

se deu pelas pesquisas anteriores das autoras (PIRES, 2016; LUNARDI-MENDES, 

2005) revelarem o foco das atividades, tanto na sala regular de ensino, quanto no 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), nas duas disciplinas em questão, 

tanto para os alunos com deficiência como para aqueles alunos ditos ‘normais’. Os 

alunos com deficiência intelectual foram escolhidos como foco da dissertação, por 

esta ter feito parte de uma investigação anterior intitulada “Escolarização de alunos 

com deficiência intelectual”, uma parceria entre UDESC, UFRRJ e Univali, com 

objetivo de examinar os processos de escolarização destes sujeitos, tanto na sala 

regular de ensino, quantos nos serviços especializados das escolas.  

O desenvolvimento metodológico da dissertação será ancorado por meio de 

pesquisa documental e pela pesquisa bibliográfica; a pesquisa documental para dar 

conta das fontes documentais e dos vídeos que serão analisados, e a pesquisa 

bibliográfica para auxiliar no mapeamento e análise de teses e dissertações do 

Banco de Teses e Dissertações da Capes. 

Procuraremos adotar, enquanto método de análise da pesquisa documental, 

as contribuições de Ball et. al. (2016) e Mainardes (2017) que investigam questões 

relativas as políticas educacionais. Para a análise da pesquisa bibliográfica, 

buscaremos subsídios em Bardin (2004), para a análise do conteúdo disposto nas 

teses e dissertações.  

As contribuições teóricas irão se desdobrar a partir de autores como 

Goodson (1995), Sacristán (2000), Young (2016), Roldão (2003) e autores que 

discutem o público-alvo da Educação Especial, como Kassar (1995), Lunardi-

Mendes (2004) e Pletsch (2010), entre outros.  

Os resultados encontram-se em construção a partir das análises que serão 

empreendidas a partir dos textos políticos, das teses e dissertações e das práticas 

curriculares nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  
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